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AOS NOSSOS ASSIGNANTES |ta ruina das instituições republica-|Tal indastria estiola nas fabricas ajoutro deveria ser o termo do mo- 
nas, que surgiram em nosso paizlinfancia de milhares de criancinhasjvimento industrial, começado na 
apoz o 15 de Novembro arrancadas ao lar e à escola, onjaurora da civilisação, para benefi- 
O nosso amigo C. Escobar podeicolhe nas noites das minas, dalcio do genero homano. 
ter um estylo arrebatado, cheio dejface da donzella, as rosas da belle-| Desde a introducção da machina 
metaphoras arrojadas; mas, desdejza, para atiral-a às carretas deja vida do obreiro tornou-se intole- 
que respeita as individualidades, carvão ! Maldito systema que atro-jravel. Devia ser o contrario. À ma- 
desde que faz critica às instituie|phia os anjinhos e converte a for-jchina multiglicando o trabalho, 
CE» [ções politicas om sociaes, o deverjmosura em imagens esqualidas dajdevia ser motivo de descanço para 
LIBERDADE de todo o cidadão que estima ejmiseria ! as classes obreiras. Ella, entretan- 
sabe defender a sua propria liber-| -Si não receassemos cançar ojto, converteu-se nas mãos do ia- 
DE PENSAMENTO jáade é acatar as suas opiniões, porjobreiro, para quem escrevemos, (dustrial em instrumento de martyrio 
mais disparatadas que lhe pa-ldemonstrariamos que o trabalho|para os proletarios. A maior con- 
reçam. gratuito é o grande segredo da|quista da mechanica converteu-se 
Convençam-se os que tem a pre-/moderna accumulação capitalista. [em pelourinho des classes pobres 
tenção de qmerer restringir a li/E é nas fabricas que se operapobres da seciedade! Não nos seria 
berdade de pensamento, de quelesta assombrosa transmutação do|difficil seguir a evolução da indus- 
ella só pode ser limitada pela pro-|syor em moeda sonante. Contentem-ltria, e descobrir que outro seria o 
pria liberdade. es, pois, os obreiros com simplesjdestino da machina, si a desho- 
Quem escreve para o publico,indicações, si quizerem evitar um nestidade do capitalista não estives- 
si enuncia proposiçõos acceitaveis, esforço de inteligencia, que os fa-|se à frente, para desviar de seu 
razoaveis, verdadeiras, com isso alria cançar ainda mais do que estão, caminho a grande invenção mo: 
sociedade tem tudo a lucrar; siltrabalhando de sol a sol, em be-[derna. Mas, não ba necessidade 
externa, porem, ideias puramentejnefício da vaidade, do orgullo ejde semelhante esforço, que salta à 
subjectivas, que nem de longe cor-lda luxyria do capitalista pi suajvista o quanto foi desnaturada a 
respondem à realidade, fica irre-lsoberba quão ociosa familia. Não|machina convertida em instrumento 
mediavelmente condemnado ao in- pôde meditar seriamente quem nojde exploração. 
differentismo. trabalho quotidiano consome as| Um rapido exame da classe pra- 
E nós, que somos intransigentes|forças physicas durante horas con-|tica, composta de agricultores, de 
defensores da liberdade, só deixasisecutivas, alimentando-se mal ejindustriaes e de comerciantes, le- 
remos de publicar artigos de colla-ldormindo peor. vou-nos à convicção de que a im- 
boradores, quando tratarem del q negocio entre o industrial e ojmoralidade sob todas as suas fór- 
questões pessoaes ou resvalarem) prai é o mais escandaloso. O/Mas domina as acções dos homens 
para o terreno da pornographia. obreiro, à tarde, quando termina o/TU8 tomaram a si a tarefa de culti- 
trabalho, dá, por exemplo, 2 mil|'a” O soio, transformar a materia 
SOCIALISMO reis ao indastrial e recebe em tro-|Prima, distribuir ça mercadorias. 
ca 4 mil reis ou 500 reis. E” um Veremos, no proximo artigo, si a 
IV negocio da China! Trocar 2 mil classe theorica, composta de sacer- 
O industrial é tão deshonestojreis por 4 ou por metade! E ájtmea, », Coctiphoreas do, Ingetro, 
preciso saber que o preço do cabe-|Não está em nivel igual ou infe- 


Considerar-se-ão assigaantes do 
SociaLista todas as pessoas que 
tendo recebido, pela primeira vez, 
o presente numero de nosso jor- 
nal, não o devolverem dentro de 
uma semana. 


















O nosso amigo Carlos Escobar 
está escrevendo em mossa folha 
uma serie de artigos sobre socialis- 
mo e, por vezes, como elle pro- 
prio o affirma, tem molhado a sua 
penna na lama para traçar o qua- 
dro da sociedade actual, de accor- 
do com as impressões que tem 
recebido. *» 

- Temos ouvido algumas censuras 


tado 


o 
perros 


pm de due tem usado 

















que se jizem Pepoblicanos, têm 
* - devolvido a) nossa modesta folha. 

jpalMinos que o nosso 
amigo tem- do, usando de 
uma linguas que cada pa- 


que tem por demais exagerado a 
anarthia e à oppressão que devas- 
tam lenta, mas Segura e desapie- 
dadamente à sação social da 
actualidade; supponhamos mesmo 
que tem falseado principios ou tem 
offendido a gasceptibilidade dosta 
ou daquella indi 





tolher a li de pensamentojte. Maldito seja esse vampiro da/dal não entra em nada nesta troca. ed Cr 
de um éscriptor, quando é certojclasse obreira! O trabalho gratuito,| Não queremos entrar em minu- fondo já oreRoco dane O NUR oe 
que elle nê jaria a pessoa al-jextorquido aos trabalhadores, e ajcias de calculo. Evitamos por isso be caspa pie a 
guma nem | sa a vida parti-baixa de salario, conseguida com aja demonstração da verdade supra. ria ca a dd sea 


colar dê qui remos dahi as illações convenientes. 


[ boa fé poderá res- CARLOS ESCOBAR 


ponder pela “afirmativa. 





Se os opprimidos conhecessem a 


os que se m do seu republi-je luzidos thezouros, assim à custa|laboriosas e de outro a opulencia/sua força, se os desgraçados conhe- 
canismo tico, será capazjda fadiga e da fome de milharesjdos ociosos. Não é sinão digno dejcessem o seu poder, já tinham 
de d ma doutrina que,jde familias. Temos horror senãojcensara o systhema que leva a se-jposto termo ao soffrimento. 

d , seria a comple-idesprezo pela industria moderna.'melhante resultado. Parece=nos que CHAMFORT 
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AO POVO postos é não nos sorrisos brejeiros| O cidadão Antonio Bento, com a 
das comparsas encarminadas e al-jsua proverbial modestia e com os 
godoadas a vender amores por dezjseus escriptos singelos, prestou e 
reis de mel coado. prestará muitisimo mais serviços) Se a massa popular tivesse ver- 
S. S. que é filho do povo, comjao zé-povo do que todos os pre-jdadeira comprehensão do que vale, 
lhes . folle devia se idetificar, com ellejtenciosos versejadores e rabiscado-jnão seria amesquinhada por meia 
pelo illustro cidadão dr. Antonia fazer causa commum e nãofres de literatura que vivem a des-|duzia de individuos que vivem da 
Bento, anda publicando pela SOCÇÃO cor 0 seu algoz, crever as bellezas de uma socieda-|politicagem mesquinha, usufruindo 
livre da «Platéa», uns artigos 68- Quo valem os gozos momenta-jde iniqua e corrupta e a cantarlproveutos do povo, bóde expiatos 
criptos por um dos bezerros doSinoos 4 custa das maldições dos|hosannas à tyrannia dos abastados.[rio de todos os tempos. 
cofres municipaes.. oprimidos ? Entretanto, alguns operarios do) A massa popular, o povo que se 
Deve a Camara comprehender) Quo q povo soffra fome, que as/matadouro municipal, não sei silcompõe do operario laborioso, deve 
que, eleita pelo povo, a elle deve invas se alimentem de lagrimas,|por ignorancia, por servilismo oujconquistar, não pelas armas, mas, 
as satisfacções dos seus actos; ÍU-| qno esqueliticas crianças estendam|dominados por falsas promessas defpelo voto, nas urnas, à posição de 
gir ao cumprimento deste dever é), mão à caridade publica imploran-[seus exploradores, não souberam|legislador; só assim teremos quem 
affastar-se das normas da demo-la, yma migalha de pão e que o[ser gratos ao homem que esponta-|de perto conheça as necessidades 
cracia, a cuja bandeira se achega-l  ;ntondente afronte à opinião pu-[neamente se apresentou, com abne-| vitaes da actualidade e quem se 
ram quando candidatos as cadei- blica no seu trem de luxo e fiscali-igação e audacia admiraveis, emjinteresse para que os generos de 
ras que ora sa pç ze os theatros, são cousas tão nor-|defeza dos opprimidos. primeira necesidade não sirvam de 
Pelos taes artigos se contesialo np. burguezia apatacada|  Prestaram-se a representar umajmonopolio para os felizes apataca- 
RS | Camara “gue inata o que ninguem levará a mal, até quejcomodia muito baixa e ridicula, jdos da sorte. 
otmvos anos go 0 pessoal, o povo conscio dos seus deveresjimpropria do homem que vive do| O rico opulento, o potentoso 
mas, «covardia» ou «macheavelis- imite a Christo no dia em que ex-|sem suor, fazendo manifestação àjproprietario que recebe no fim do 
mo», por que não apparece o prê= pulsou do templo os exploradores|Carara, capitaneados por um «sub-jmez as rendas fabulosas, está lon- 
sidente ou alguem por elle, COM das miserias humanas. delegué», segundo ouvimos dizer.|ge de comprehender que o operario 
responsabilidade precisa, para dizer Não comprehendem, talvez, esses|ganha um mesquinho salario, in- 


GONSCIÊNCIA 
DO DEVER 


À Camara municipal desta «he- 
roica cidade» em vez de por en- 
termedio de um dos seus membros 


deffender-se das accusações feitas 





ao povo—o dr. Antonio Bento faltou JUSTO loperarios que estão servindo delsignificante para a manutenção da 

à verdade. instrumentos cêgos áquelles que,|vida e que quando por enfermeda- 
Sio sr. presidente desse esse NOTAS em outras occasiões, os maltratamjde não pode trabalhar, falta-lhe o 

passo, o povo ficaria convicto da ANTIBURCUEZAS e emprestam-lhes os qualificativosjtecto e o pão. 

nenhuma razão das accusações, mas, mais deprimentes, só pele facto de] O rico, sempre ignorante no 


s. s. occulta-se no fastijio da sua) Estão na ordem do dia em to-jserem operarios. que não se refere a gósos, pouco 
gloriosa carreira de «republicanoldgas as discussões populares os es-| Não comprehendem que o au-|se importa que o pão tresdobre de 
historico», e deixa que a maledis-lcandalos da Camara municipal, cujolgmento dos impostos desfalca seus|valor e que os generos alimenti 
cencia campeie impune, sujando alehefe é um millionario que temipingues salarios, fazendo snbir ojcios sejam carregados de impostos; 
sua «honradez» tão apregoada pe-lgrande numero de sequazes. preço de todos os generos de con-| elle tem o sufficiente para banque- 
los interesseiros de todos os tem-| Ha muito que esperavamos sejsumo, e por isso deram vivas in-|tearsse não se importando com as 
pos. ateasse o odio popular contra os|conscientes aos oppressores dojmiserias humanas. 

O sr. presidente da Camara de-lbnrguezes a quem uma grandelpovo, em vez de agradecerem ao) E" preciso que o povo saiba que 
via, por honra do cargo, desmentir) parte do zê-povo, inerte e indo-| cidadão Antonio Bento os beneficios|em paiz nenhum do mundo os mer- 
que o orçamento municipal não Ollente, de nossa terra consagroulque lhes prestou. cados, onde se vendem generos de 
favorece como grande proprietario; com o sem pouco caso pelos nego-| Ingratos que são os operarios de|primeira necessidade, são tão sub- 
que o calçamento da rua da Moóca, lcios publicos, administradores des-|matadouro ! carregados de impostos como nesta 
até as cocheiras da firma RodovalhoIta municipio. Mui acertadamente se diz quejterra que tem como presidente da 
J. C.* não é e nem foi feito sob Graças ao benemerito advogado cada povo tem o governo que Camara o sr. coronel Rodovalho, 
sua inspiração, que a projectadalantonio Bento, muita gente sejmerece, principalmente quando en-| «republicano historico dos tempos 
avenida pelos seus terrenos aloga-laccordou do somno pouco repara-itende que «ordem e progresso»|da propaganda.» 
diços é em beneficio publico ejur em que permanecia e procu-|significa «cabresto e suborno». Se o lugar do sr. Rodovalho 
assim outras accusações graves quelrou com interesse a secção livre do GC. DENIZ [fosse occupado por um operario, 
desdouram a sua dupla posição de «Popular». eee [esse filho do povo e parcella do 
ancião e de chefe da mais impor-) E” que alli se encontrava em lin- E" cobarde e perigoso deixar vi-lpovo, saberia aquilatar os soffri- 


ã L - ver a superstição. Toleral-a, accei- : 
tante corporação autonoma do Es-lonagem crúa e sem atavios verda- tala, será recomeçar Pen adai da mentos dos sois companheiros rs 
minorar-lhes-ia a sorte com leis, 


tado. ) des que eatisfaziam a todos os hoslos seculos maus. Porque a supers-|!º ni 
O sr. intendente de Hygiene emens do povo, opprimidos pelajtição debilita, embruteco. O resi-|sinão sabias ao menos equitativas. 
é ia sahi ivi-|duo devoto que a herança transmit- E por que um operario não occu- 
Policia devia sahir a campo, afimjprepotencia do capital e dos privi- Bor q B 
pará esse lugar ? 


ça te, cria gerações humilhadas e me- 

de provar ao povo que o elegeujvilegios. drosas, povos explorados e doceis, ; ; 

que, o carro que arrasta s. s. nas) Que importa que o advogadojuma presa submissa para os pode-| Sejamos francos, é por que o 

ruas da cidade enlameando o pro-[Antonio Bento não pintasse suas|Fosos do mundo. Quando uma raça! povo ainda não tem a devida com- 
. a PERA christallisou todo o esforço da sua prehensão do seu poder!! 

letario, não é pago com o suorlphrases com as cores irisadas qUel vontade na ephemera conquista da ar! 

desse mesmo proletariado a quemjusam os poetas e os literatos?  Joutra vida, essa raça pis ser far-| Venha o governo ás urnas com 

s.s. menospreza; que quando s. s.| Destes o mundo está cheio e nemjtamente roubada, explorada e de-lo sem exercito de empregados pu- 


: Ê Ea: vorada, que não terá em si enerelu: A 
ostenta sua pose «nos camarotes dosjpor isso diminue a miseria que Heágesdo, ong: forção pata do blicos que será fatalmente esma 


theatros baratos, pensa nas miseriasjsuffoca os nove decimos da socie-loppôr a esse saque immenso que so- gado pelo povo, quando este uni- 
do povo, tão sobrecarregado de im-dade. re ella exercem os dirigentes.--ZoLa do e com um unico ideal sg apre- 





O SOCIALISTA 3 





tas sociaes; vampiros que Sugam, muitos individuos as idéas revolu-jseria armar-se até os dentes e cas-| Não; não se va a revolução so- 

não o sangue, mas o suor do povojcionarias. tigar de modo feroz aos que puzes-jcial empregando nenhum dos re- 
misturado com lagrimas do famin-) O objectivo da revolução social éjsem a mão em qualquer objecto dajcursos que acabamos de referir. 

= socialisar os meios de producção|sua propriedade. Apelando para a matança, para 

tas mulheres. afim de que cada qual seja dono) O incendio de edifícios e a des-jo incendio, para o saqne, para os 

Meia duzia de individuos designa-ido fructo do seu trabalho e igualjtruição de outras propriedades se-explosivos e para os motins, não 

dos não podem menosprezar ao|socialmente aos demais; mas nãojriam uma verdadeira loucura, quejse consegue que a evolução econo- 


arrancar à vida a taes e quaes in-daria a razão aos burguezes é aosjmica chegue mais depressa, 'que 
povo quo é soberano. E dividuos. seus defensores. para chamar-nosipenetre sas ideia ed nos cere- 
Deixe o povo a pasmaceira em] Os homens não são responsaveis|barbaros e incendiarios. ros dos trabalhadores, que estes 
que tem permanecido, comprehenda/do modo de ser da sociedade e,| Sendo a propriedade fructo dojadquiram mais actividede, decisão 
os seus direitos, faca das urnas o|POT isso mesmo, não cabe impor-lbesjtrabalho e reclamando o interesseje energia. A unica cousa que se 
8 NA . jnenham castigo. social que essa propriedade se re-|logra é crear obstaculos à educação 

seu campo de batalha 6 a victoria) q unico sangue que deve verter ojvista da forma communista oujrevolucionaria da classe trabalha- 
gba prolaiado, quando soja amado porsuça a todos, não ss axplicaldors e à su orgunisção o, por 

i terreno da força, é o elles qu rio » Fetrazar o seu triunpho. 
A ex a il bs se oDOSepe com Pen eçãs de tal transformação, fallando em| Faça-se a revolução social, tra- 


mais que o milhão do rico. ao seu triumpho, ou o dos que ha-|queimar ou destruir aquelia. balhe-se efficazmente para chegar- 
Viva o trabalho! jam commettido monstruosidade) Os que aspiram desfrnctar o quejmos prompto a ella, dando à co- 
Abaixo o monopolio ! com os seus semelhantes. Por outra/0S seus antepassados produziram,|nhecer aos trabalhadores os effeitos - 


to, ue ha a despertar nos/não podem desejar que se destraaldos phenomenos economicos e o 
JUSTO ahaliadotes não é o odio aos bur-|à mais insignificante quantidade dajfundamento que estes têm e será 
guezes, bem apercebido já pelo tra-jriqueza social. . ; um facto a transformação dos meios 
: to que estes lhes dão, se não sua) O sup de explosivo dá al-jde producção, organisando-os em 
COMO SE FAZ energia, sua actividade, sua cons-jgum resultado beneficioso parajtodas as partes para que possam 
ciencia, afim de que comprehendam|hoje ou para amanhã aos trabalha-jluctar contra seus patrões quando 
Ei] REVOLUÇÃO bem quaes são os seus interesses ejdores ? estes tratem de peiorar a sua si- 
: «Jo que bão de fazer para passar de) Ninguem pode dizer affirmativa-jtuação ou se opponham às melho- 
A revolução social, ou seja Olcalariados ou escravos à homensimente com provas. As explosõesjras que reclamam; organizando-os 
o a a RR na UE a ai e 
7 y d e se mate os pa-|guezes, salvo a destrui e alguns|h Do + com os par- 
ementos necessarios para verifi- sa cos ora aos Pol agi Sdificios, não hão produzido ontras tidos que representam a classe pa- 
car a transformação da proprieda- rios — é conduzir à sua perdição|consequencias que a morte de infe- trocinal; em uma palavra, dando- 
de, de modo que as classes sociaes!n =, , q trabalhem para redimir|lizes on de servidores de inflmajlhes a conssistencia e o vigor ne- 
fiquem abolidas e cada individuo)" dação. cathegoria da classe dominante, ojcessarios afim de que, chegado que 
f ô it insio) Matando um explorado ao seujaugmento de policia e de agentes|seja o momento opportuno, tenham 
orços, é o que constitue 0 prinsi- explorador consegue que a explo- da ordem publica nos logares onde coragem bastante para vencerem 
pal desejo dos que querem ver rei- ração desappareça ou diminia ? [se hão dado os factos, é a restric-ja burguezia e a capacidade suffi- 
nar a paz e a harmonia entre to- p ati. ção das liberdades politicas ciente para crearem a nova ordem 
social. que ha de reorganizar 0 re- 
gimen capitalista. k 
classe operaria em nada diminue,[bão effectaado nestes ultimos teme| A clase privilegiada, incapaz de 


: : conjurar os muitos conflictos que 
men patronal a elabora com o dese/NO caso de que esse acto se repi-/pos a burguezia trata melhor Nr Do seu termino têm necessariamente 


de produzir-se oferecerá occasião 
bi lb ao proleatriado activo e 
Eiap ecedor dos seus interesses é 

1% risar os capitali u vingar-se/4º suv missão historica para exer- 
es à) familias proletarias. 68 Capitaioaa, Ou) vimgat-se citar sua acção revolucionaria e dar 
taljcombate de morte, como classe, 


O que mais pode fazer a bur-[car-so à emancipação do quarto es- Fios nem acredita muito o valor pe io Aedes a humanidade 
uezia, observando uma habil con-| tado, trocando as instituições quejdos que à usam. PABLO IGLESIAS 
ucta—é retrazal-a. originam os males que hoje expe-| Procurando estes antes de tudo 
O que mais podem conseguir os|rimentam ? salvarese não a manejam com à/| esa 

proletarios militantes, procedendo! Se sabe e se ha dito muitissimas|devida precisão, e, em vez de ma-l pro praNÇA E SILVA 
com tino e ardor, é aceleral-a. Ejvezes que só da segunda maneira. tarem a quem desejam, matam a 4 ' 
isto é ao que devem propor-se;) Outro tanto pode dizer-se dasjquem a casualidade leva ao logar] Tendo-a Commissão executiva 
rém, não se trabalha pela revo-| excitações ao apoderamento do que onde occorre a explosão. deste Grupo resolvido que sm todos 
lação social; não se vá à ella fallan-|haja nas vidraças das vendas. Cabe] De um modo ou de outro, essesjos domingos realizarse-ão reuniões 
do-se frequentemente em matança(defender ao que, acossado pelajattentados são contra-procedentes;lde propaganda socialista, convida- 
e em exterminio. - fome, se apodera de tal ou qualjem vez de beneficiarem a classeiso à todos os socios, trabalhadores 
Não se va à revolução social pre-jalimento; porém, entre este e o an-jtrabalhadora, a prejudicam 8 pessoas sympathicas ao socialismo 
gando ao operario que mate o pa-jterior ha uma immensa distancia.|' Pouco temos de dizer a respeitoja reunirem-se na séde do Grupo, 
trão que O exeplora, nem aconse-/Em primeiro logar essa classe, dejdos motins. Se estes hão sido pro-jrua Visconde Parnahiba 165 A (Im 
lhando aos irabolhadóres que sejfacto favorece a revolução proleta-iveitosos para a burguezia, que tãojmigracão), às 2 horas da tarde. 








apuderem do que ha nas vidraçasjria ? bem se ha utilisado delles, para aj Todos os grupos são convidados 

dis tendas, il " Não, posto que, além de des-iclasse trabalhadora não o são, poisja enviarem um delegado a estas re- 
Nem fallando-lhes de queimarjacredital-a, faz marcharem ao car-inão é desse modo que o proleta-juniões. 

edificios e destruir outras proprie-jcere e ao presídio muitos dos quejriado ha de fazer-se dono do E' livre a palavra a todos. 

dades. intentam levar a pratica tal pensa-ider politico. Os motins só em| Espera-se o comparecimento de 
Nem fazendo uso de materias ex-jmento. servir para que as auctoridadesjtodos os trabalhadores nestas ses- 

plosivas. ne quaro Taio; admittido seme- PRrquasas. i a as & art do pia A PP 
Nem recommendando-lhe o mo- te er, os mais astutos, es as liberdades politi E o, mbro, ; 

tim os maio dgsiros, os mais afortuna- Miaisdando fechar os centros opera- A COMMISSÃO 
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NOTICIAS politico do Partido Democrata So- PELA INSTRUCÇÃO EXPEDIENTE 
? cialista pode dirigir-se à Commis- 
AUGMENTO DE FORMATO ão Executiva que será attendido,| O Centro Socialista recommenda, O SOCIALISTA é publicado aos 


. D'<O SOCIALISTA » 


fazendo-se a remessa. a leitura dos livros constantes desta domingos 
Entrando o nosso jornal em sem lista: Redactor responsavel —A. BREVES 
segundo anno de existencia no pro- my CARLOS MARX bit na DOS RO 
ximo mez de “Janeiro, diversos BELGICA ph prata El sera ASSIGNATURAS 
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